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Resumo: O presente arƟ go é um recorte da pesquisa de mestrado em alfabeƟ zação e letramento com tecnologias digitais, 
em andamento na Unicarioca, Rio de Janeiro, Programa de Mestrado em Novas Tecnologias Digitais, e tem por objeƟ vo 
idenƟ fi car como os professores e pedagogos na docência com crianças dos anos iniciais do Ensino Fundamental estão 
uƟ lizando as tecnologias digitais nos processos de alfabeƟ zação e letramento. Este texto apresenta a pesquisa inicial, do 
Ɵ po estado da arte, baseado em arƟ gos publicados nos úlƟ mos 10 anos em periódicos acadêmicos, ou seja, 2013 a 2023. 
A seleção foi feita através de site de pesquisa Scielo e Google acadêmico. Os arƟ gos selecionados estão publicados na 
plataforma Scielo, em anais de congressos, ou em revistas acadêmicas. Os textos analisados, de modo geral, apresentam 
um retrato da sociedade em rede (CASTELLS, 2012) ou da era informáƟ co midiáƟ ca (LÉVY, 1998) e em suas pesquisas os 
autores percebem a difi culdade dos docentes em trabalhar com alunos nascidos nesta sociedade tecnológica. Conclui-se, 
após este breve levantamento, que há necessidade de políƟ cas públicas mais efeƟ vas para dar conta da formação inicial e 
da preparação docente em serviço. 

Palavras-chave: AlfabeƟ zação.  Formação de professores. Letramento. Tecnologias Digitais 

Abstract: This arƟ cle is an excerpt from the master’s degree research in the beginning of wriƟ ng learning process and 
literacy  with digital technologies, in progress at Unicarioca, Rio de Janeiro. Master’s Program in New Digital Technologies, 
and aims to idenƟ fy how teachers and pedagogues, teaching children in the early years of elementary school, are using 
digital technologies in the beginning of wriƟ ng learning and literacy processes.  This text presents iniƟ al state-of-the-art 
research, based on arƟ cles published in the last 10 years in academic journals, that is, from 2013 to 2023. The selecƟ on 
was made through the Scielo research website and Google Scholar.  The selected arƟ cles are published on the Scielo 
plaƞ orm, in conference proceedings, or in academic journals. The texts analyzed, in general, present a portrait of the 
network society (CASTELLS, 2012) or the computer-media era (LÉVY, 1998) and in their research the authors realize the 
diffi  culty teachers have in working with students born in this technological society.  It is concluded, aŌ er this brief survey, 
that there is a need for more eff ecƟ ve public policies to handle iniƟ al training and in-service teacher preparaƟ on.

Keywords: Digital technology. Literacy. Teacher training. WriƟ ng learning process.    

Resumen: Este arơ culo es un extracto de la invesƟ gación de maestría en alfabeƟ zación y alfabeƟ zación con tecnologías 
digitales, en curso en el Unicarioca, Río de Janeiro. Programa de Maestría en Nuevas Tecnologías Digitales, y Ɵ ene 
como objeƟ vo idenƟ fi car cómo docentes y pedagogos que enseñan a niños de los primeros años de la escuela primaria 
están uƟ lizando las tecnologías digitales en los procesos de alfabeƟ zación y enseñanza de la lectura y la escritura. Este 
texto presenta una invesƟ gación inicial de estado del arte, basada en arơ culos publicados en los úlƟ mos 10 años en 
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revistas académicas, es decir, de 2013 a 2023. La selección se realizó a través del siƟ o de invesƟ gación Scielo y Google 
Scholar. Los arơ culos seleccionados se publican en la plataforma Scielo, en actas de congresos o en revistas académicas. 
Los textos analizados, en general, presentan un retrato de la sociedad red (Castells, 2012) o de la era de los medios 
informáƟ cos (Lévy, 1998) y en su invesƟ gación los autores se dan cuenta de la difi cultad que Ɵ enen los profesores para 
trabajar con estudiantes nacidos en esta sociedad tecnológica. Se concluye, luego de este breve estudio, que existe la 
necesidad de políƟ cas públicas más efecƟ vas para manejar la formación inicial y la preparación docente en servicio.

Keywords: AlfabeƟ zación. Formación de profesores. Lectura. Tecnologías digitales.

1 INTRODUCTION

De acordo com a BNCC, Base Nacional Co-
mum Curricular, a alfabeƟ zação em ambiente 
escolar deve ocorrer nos dois primeiros anos 
do ensino fundamental, e desta forma a ação 
pedagógica deve ter como prioridade a apro-
priação do “[...] sistema de escrita alfabéƟ ca 
de modo arƟ culado ao desenvolvimento de 
outras habilidades de leitura e de escrita e ao 
seu envolvimento em práƟ cas diversifi cadas 
de letramentos” (Brasil, 2017, p.59) A alfa-
beƟ zação difere-se, portanto, do letramento, 
quando este refere-se a um processo muito 
mais amplo, onde a criança após idenƟ fi car e 
disƟ nguir letras e símbolos, deve desenvolver 
habilidades voltadas para a função social do ler 
e escrever. A leitura e a escrita, por tanto, não é 
restrita a decodifi cação de símbolos estáƟ cos, 
têm sua função na sociedade e como sinaliza 
Paulo Freire, envolve a “leitura do mundo”. 

Para Lévy (2011), estamos na Era informá-
Ɵ co midiáƟ ca, vivemos na cibercultura. Ciber-
cultura é um termo cunhado por Pierre Lévy 
para se referir aos agenciamentos sociais das 
comunidades no espaço eletrônico virtual. O 
ciberespaço é defi nido por Lévy “[...] como o 
espaço de comunicação aberto pela interco-
nexão mundial dos computadores e das me-
mórias dos computadores” (Lévy, 2011, p. 94) 
Estar inserido nesta rede de conexões altera o 
modo pensar e de agir das pessoas.

Neste contexto, Castells (2012) assevera 
que “[...] as redes se tornaram a forma orga-
nizacional predominante de todos os campos 
da aƟ vidade humana” (Castells, 2012, p. XXIX) 
e a “[...] lógica das redes gera uma determina-
ção social em nível mais alto que a dos inte-
resses sociais específi cos expressos por meio 
das redes: o poder dos fl uxos é mais impor-

tante que os fl uxos do poder” e conclui que 
“[...] a presença da rede ou a ausência dela e 
a dinâmica de cada rede em relação as outras 
são fontes cruciais de dominação e transfor-
mação de nossa sociedade...” (Castells, 2012, 
p.557). Castells afi rma que nunca exisƟ u uma 
experiência real “não-codifi cada”, porque toda 
“realidade é percebida de maneira virtual” 
(Castells, 2012, p. 459).

Em síntese temos a leitura de um mundo 
extremamente tecnológico e como encontra-
mos a formação dos professores?  As mudan-
ças sociais, resultante da inserção de novas tec-
nologias, são extremamente rápidas. Vivemos, 
como cita Castells, “a correr atrás da miragem 
da transcendência do tempo”(Castells, 2012, 
p. XXVII). Mais do que nunca os professores 
devem “aprender a aprender”, como bem si-
nalizou Delors (1998). Não é um axioma para 
as crianças, mas um diretriz para os próprios 
mestres, que se veem envoltos em milhares 
atualizações pedagógicas e tecnológicas. 

Com base nestas considerações, foi realiza-
da uma pesquisa bibliográfi ca com a fi nalidade 
de averiguar as atuais pesquisas acerca do le-
tramento em crianças do Ensino Fundamental 
em uma sociedade com tantas e tão rápidas 
mudanças tecnológicas. O objeƟ vo foi verifi car 
o que vem sendo discuƟ do no meio acadêmico 
acerca da inserção das tecnologias digitais nas 
salas de aula. Espera-se encontrar arƟ gos que 
sinalizem os principais problemas encontra-
dos, permiƟ ndo conhecer melhor o objeto de 
estudo. A principal questão desta pesquisa é 
como os professores estão usando as Tecnolo-
gias Digitais nas salas de aula. Para este estudo 
foram selecionados arƟ gos na plataforma Sci-
elo e no Google Acadêmico, duas redes que, 
na atualidade, apresentam pesquisas de alto 
valor acadêmico.
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2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Esta revisão de literatura tem por objeƟ vo 
verifi car os estudos já realizados que versam 
sobre a uƟ lização da TD nas salas de aula, no 
desenvolvimento do trabalho pedagógico dos 
professores com crianças das séries iniciais do 
Ensino Fundamental. Assim, observa-se que 

Qualquer espécie de pesquisa, em qual-
quer área, supõe e exige uma pesquisa 
bibliográfi ca prévia, quer para o levanta-
mento do estado da arte do tema, quer 
para a fundamentação teórica ou ainda 
para jusƟ fi car os limites e as contribuições 
da própria pesquisa. (Cervo, Bervian, Silva, 
2007, p. 60).

A metodologia uƟ lizada para averiguação 
do assunto é a pesquisa bibliográfi ca realizada 
em conjunto com a pesquisa descriƟ va, uma 
vez que a pesquisa descriƟ va

Procura descobrir, com maior precisão 
possível, a frequência com que o fenô-
meno ocorre, sua relação e conexão com 
outros, sua natureza e suas caracterísƟ cas. 
Busca conhecer as diversas situações e re-
lações que ocorrem na vida social, políƟ ca, 
econômica e demais aspectos do com-
portamento humano, tanto do indivíduo 
tomado isoladamente como de grupos e 
comunidades mais complexas. (Cervo, Ber-
vian, Silva, 2007, p. 61-62).

Com relação ao tema específi co da pes-
quisa, Letramento e Tecnologias Digitais no 
Trabalho Docente, foi necessário estabelecer 
algumas diretrizes e a parƟ r das colocações 
de Kitchenham (2004), foram contemplados 
os seguintes elementos:  as estratégias de 
busca, os critérios de inclusão e exclusão, e as 
próprias questões da pesquisa. 

Para efeƟ var uma análise do Letramento 
e Tecnologias Digitais no trabalho docente 
ou procedimentos de ensino e aprendizagem 

com o uso das tecnologias digitais para o le-
tramento de crianças do Ensino Fundamental, 
foram selecionados arƟ gos acadêmicos com as 
palavras “alfabeƟ zação”, “letramento” e “tec-
nologias digitais”. UƟ lizou-se a Biblioteca Digi-
tal Scielo e o Google Acadêmico, perfazendo 
um total de 32 arƟ gos selecionados. Defi nidas 
as bases de dados e as palavras-chave, foi re-
alizado um refi namento através da análise do 
ơ tulo, das palavras-chave e do resumo dos ar-
Ɵ gos.  

Passada esta primeira fase foram estabe-
lecidos critérios de inclusão e exclusão em re-
lação aos arƟ gos. As pesquisas com conceitos 
de alfabeƟ zação e letramento, Pesquisa que 
versam sobre uƟ lização das TD nos anos ini-
ciais do Ensino Fundamental, e Pesquisa que 
aborda as TD na sociedade atual, foram incluí-
das e permaneceram na amostragem.  Foram 
excluídos os trabalhos completos de teses e 
dissertações, pois o objeƟ vo inicial é analisar 
apenas arƟ gos completos. Foram excluídos 
também arƟ gos duplicados, publicados em 
mais de um congresso ou revista, na qual a 
versão mais anƟ ga foi desconsiderada. Por fi m, 
como terceiro e úlƟ mo elemento de análise, 
verifi cou-se o tema das pesquisas, o conceito 
de letramento e quais as TD que estão sendo 
uƟ lizadas pelos docentes nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental. 

As palavras-chave uƟ lizadas para selecio-
nar os arƟ gos acadêmicos foram “alfabeƟ za-
ção”, “letramento” e “tecnologias digitais”. O 
objeƟ vo foi verifi car os aspectos relacionados 
aos conceitos de alfabeƟ zação e letramento 
com tecnologias digitais nas atuais pesquisas, 
além de observar as difi culdades e propostas 
apontadas.  O recorte temporal estabelecido 
foram os úlƟ mos 10 anos, conforme o Gráfi co 
1. Percebe-se que havia um aumento grada-
Ɵ vo nas pesquisas em 2018 e 2019, tendo uma 
queda nos índices em 2020, e depois voltando 
a crescer. Foram coletados um total de 32 ar-
Ɵ gos, sendo um descartado pelo critério de 
duplicidade. 
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Foi possível verificar que, pelo menos 
nessa amostragem, as instituições mais 
voltadas para a pesquisa são as Institu-
ições públicas, principalmente as federais, 
conforme apresentado no Gráfico 2.  Con-
sidera-se que as IES privadas apresentam 
mais ênfase na docência que nas atividades 

Com relação aos estados do Brasil verifi ca-
se maior número de arƟ gos nas insƟ tuições de 
Minas Gerais e do Rio Grande do Sul, conforme o 

Gráfi co 1- Demonstração dos arƟ gos por ano de publicação. 

de pesquisa. Entretanto estas conclusões 
são prematuras tendo em vista a dimensão 
da amostragem em relação ao universo de 
pesquisas e periódicos existentes. Neste 
sentido, só é possível afirmar que, nesta 
amostragem as IES Federais apresentaram o 
maior número de representação.

Gráfi co 2 – InsƟ tuições de pesquisa

Gráfi co 3. Cabe ressaltar, entretanto que da mes-
ma forma que a natureza jurídica, estas observa-
ções referem-se a pequena amostra selecionada. 
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4 ANÁLISE DOS ARTIGOS SELECIONADOS 

A revisão de literatura e até mesmo a pes-
quisa bibliográfi ca são procedimentos muito 
importante no campo das pesquisas. Neste 
caso realiza-se uma breve revisão de literatura, 
uma vez que o objeƟ vo é permear ou inves-
Ɵ gar bases teóricas à consecução do estudo. 
Assim, muitas pesquisas são realizadas e publi-
cadas o que permite as trocas de informações 
entre pesquisadores. As informações da litera-
tura atualmente discuƟ das sobre determinado 
tema permitem uma visão inicial, um ponto de 
parƟ da que direciona a exploração de forma 
mais objeƟ va. Os pontos focais da exploração 
para este arƟ go foram: conceitos de alfabeƟ za-

Gráfi co 3 - Distribuição dos arƟ gos selecionados, por estado

ção, letramento em tecnologias digitais, e for-
mação docente. Procedeu-se, então, a leitura 
e a análise de cada arƟ go, procurando os pon-
tos de convergência e/ou divergência entre os 
autores, com o objeƟ vo de compreender mel-
hor o objeto de estudo:

4.1 CONCEITO DE ALFABETIZAÇÃO E 
LETRAMENTO 

Ao analisar os conceitos de alfabeƟ zação e 
letramento verifi ca-se que nove dos 31 arƟ gos 
versam sobre alfabeƟ zação, isto é, 28%, e 23 
arƟ gos, ou seja 72%, versam sobre letramento, 
conforme Gráfi co 4, a seguir.

Gráfi co 4 - Frequência do tema nos arƟ gos selecionados
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O conceito de alfabeƟ zação é um proces-
so, e como assevera Lopes (2010):

A alfabeƟ zação é a aquisição do código 
da escrita e da leitura. Segundo Magda 
Soares, esta se faz pelo domínio de uma 
técnica: grafar e reconhecer letras, usar 
o papel, entender a direcionalidade da es-
crita, pegar no lápis, codifi car, estabelecer 
relações entre sons e letras, de fonemas 
e grafemas; a criança perceber unidades 
menores que compõem o sistema de es-
crita (palavras, sílabas, letras). Letramento 
é a uƟ lização desta tecnologia em práƟ -
cas sociais de leitura e de escrita. (Lopes, 
2010, p.10)

Nos arƟ gos selecionados observa-se que 
o conceito de alfabeƟ zação e letramento es-
tão inƟ mamente ligados. Como sinalizam 
Marques, Leão e Muniz (2023) ao citar Magda 
Soares (2004):

Dissociar alfabeƟ zação e letramento é um 
equívoco porque, (...) a entrada da cri-
ança (e também do adulto analfabeto) no 
mundo da escrita ocorre simultaneamente 
por esses dois processos: pela aquisição do 
sistema convencional de escrita - a alfabet-
ização - e pelo desenvolvimento de habili-
dades de uso desse sistema em aƟ vidades 
de leitura e escrita, nas práƟ cas sociais que 
envolvem a língua escrita - o letramento. 
(Soares, 2004, p. 14 apud Marques, Leão, 
Muniz, 2023, p.59).

No arƟ go de Santos, Alves e Galvão (2023), 
os autores também apresentam o conceito 
de alfabeƟ zação unido ao de letramento e 
nesta abordagem parafraseia a mesma autora, 
Soares (2020), explicitando que: 

A alfabeƟ zação pode ser entendida como 
a aprendizagem da tecnologia da escrita, 
responsável pela apropriação de um con-
junto de técnicas, operações e habilidades 
que são necessárias às práƟ ¬cas de leitura 
e de escrita, além do domínio da repre-
sentação do sistema de escrita alfabéƟ ca 
e dos padrões normaƟ vos da ortografi a. 
Contudo, o processo de aprendizagem da 
língua escrita, ou seja, a alfabeƟ zação, 

deve acontecer de modo indissociável ao 
processo de letramento.( Santos, Alves, 
Galvão, 2023, p. 2).

Já no arƟ go de Andrade (2020) analisando 
os conceitos de alfabeƟ zação e letramento 
sinaliza para o aspecto múlƟ plo do letramento, 
onde considera que não ocorre o letramento, 
mas diversos letramentos 

Um dos objeƟ vos da escola é alfabeƟ zar e le-
trar quem por lá passa. Estes termos são dife-
rentes entre si e dentro deste úlƟ mo se defende 
uma pluralidade de letramentos, dentre eles, 
o letramento digital. A palavra letramento foi 
empregada por diversos autores que deixavam 
clara a diferenciação entre alfabeƟ zação e le-
tramento. (Andrade, 2020, p.3)

Nesse contexto, Andrade (2020) afi rma ai-
nda que além de apoiar suas afi rmações nos 
conceitos de Magda Soares, uƟ liza a referên-
cia teórica de Roxane Rojo (2012) “[...] propõe 
que para o desafi o da sociedade tecnológica 
atual, a escola uƟ lize a pedagogia dos mulƟ let-
ramentos”. E assevera “[...] a necessidade da 
escola tomar a seu cargo os novos letramentos 
emergentes na sociedade contemporânea, em 
grande parte – mas não somente – devidos às 
novas TIC” (Rojo, 2012, p.12).

Nesse arƟ go encontramos o conceito de 
mulƟ letramentos, citado por Rojo (2012), que 
explicita a importância  do entendimento mais 
especifi co  deste termo, ou seja , não se re-
sume a uma nova forma de falar, um neolo-
gismo, mas um termo específi co que sinaliza 
um conceito muito mais amplo. Assim:  

o conceito de mulƟ letramentos – é bom 
enfaƟ zar –aponta para dois Ɵ pos espe-
cífi cos e importantes de mulƟ plicidades 
presentes em nossas sociedades, principal-
mente urbanas, na contemporaneidade: 
a mulƟ plicidade cultural das populações 
e a mulƟ plicidade semióƟ ca de consƟ tu-
ição dos textos por meio dos quais ela se 
informa e se comunica. (Rojo, 2012, p.13).

A parƟ r dos conceitos de alfabeƟ zação e 
letramento, e dos conceitos mais amplos de 
mulƟ letramentos, podemos inferir a neces-
sidade da formação conƟ nuada e em serviço 
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dos docentes. Nessa sociedade em constante 
alteração tecnológica, a educação não pode 
seguir a reboque da tecnologia. As metodolo-
gias precisam se adequar às novas formas de 
pensar e de agir. 

AS TECNOLOGIAS DIGITAIS

Dos arƟ gos analisados que versam espe-
cifi camente sobre letramento, percebe-se que 
65% fazem referência a um Ɵ po de letramento 
específi co: o letramento digital. Dos mulƟ letra-
mentos existentes a habilidade e competência 
em uƟ lizar e entender as tecnologias digitais 
surge como prioridade. No arƟ go de Moura, 
Carvalho e  Mion, (2019), os autores destacam 
uma citação de Xavier (2005, p. 2) que defi ne 
o letramento digital, 

implica realizar práƟ cas de leitura e escrita 
diferentes das formas tradicionais de letra-
mento e alfabeƟ zação. Ser letrado digital 
pressupõe assumir mudanças nos modos 
de ler e escrever os códigos e sinais verbais 
e não-verbais, como imagens e desenhos, 
se compararmos às formas de leitura e es-
crita feitas no livro, até porque o suporte 
sobre o qual estão os textos digitais é a 
tela, também digital. (Xavier, 2005 apud 
Moura, Carvalho, Mion, 2019, p. 607).

O arƟ go de Rezende, (2016) foi baseado 
na tese de doutorado da autora e apresenta 
interessante discussão acerca da inserção do 
uso de tecnologias digitais no estudo da lín-
gua portuguesa. Rezende (2016) afi rma que 
há “[...] uma inserção ‘forçada’ de tecnolo-
gias que desconsidera seus maiores poten-
ciais, suas dinâmicas interaƟ vas e estratégias 
sociocogniƟ vas” (Rezende, 2016, p. 94). Esta 
inserção forçada ocorre devido a falta de en-
tendimento dos conceitos de letramento e le-
tramento digital, muitas vezes decorrente de 
diferentes interpretações que interferem na 
percepção do uso das tecnologias digitais na 
educação (Rezende, 2016). Desse modo a au-
tora assevera que:

No Brasil, as habilidades de leitura e es-
crita esƟ veram ligadas, num primeiro mo-

mento, ao conceito de alfabeƟ zação. Pos-
teriormente, surgiram novas demandas no 
campo das práƟ cas de leitura e escrita e, 
para designá-las, uƟ lizou-se o termo letra-
mento. Essas novas demandas referem-se 
à preocupação que os estudos linguísƟ cos 
passaram a ter, no Brasil, a parƟ r da déca-
da de 1980, com o uso social da leitura e 
da escrita. Preocupação essa advinda, es-
pecialmente, dos estudos de Paulo Freire. 
(Rezende, 2016, p.95)

Nesse senƟ do, Rezende (2016) também 
cita Soares ao estabelecer a diferenciação 
entre alfabeƟ zação e letramento, defi nindo 
letramento como “[...] o conjunto de práƟ cas 
sociais ligadas à leitura e à escrita em que os 
indivíduos se envolvem em seu contexto so-
cial” (Soares, apud Rezende, 2016, p. 96) mais 
uma vez, a escola é percebida como insƟ tuição 
impossível de se dissociar da sociedade e de-
sta maneira transforma e é transformada pelo 
ambiente em que está inserido. Assim, em seu 
arƟ go, Pimentel, (2018)  comenta que:

 
As TDICs têm transformado de forma 
rápida e profunda a maneira como os 
indivíduos se socializam e se relacionam 
com o mundo a sua volta. Contudo, 
observa-se que esta inserção direta no 
cotidiano tem gerado alguns impactos na 
dinâmica da escola e seus segmentos, em 
particular na formação de estudantes e 
professores para o uso das tecnologias e 
mídias. (Pimentel, 2018, p.8)

Essa mudança do indivíduo em se relacio-
nar com o mundo, quer pela instantaneidade 
das informações, sendo não apenas um emis-
sor ou receptor de informações. Com as tec-
nologias digitais observa-se uma mudança es-
trutural na sociedade. É a estrutura, a forma 
de pensar e se relacionar na sociedade que 
estão sendo alteradas. Para corroborar sua ob-
servação, Pimentel (2018) menciona Castells 
(2013):

É necessário reafirmar que não é a 
tecnologia que determina a sociedade, 
mas ela serve para a compreensão 
da própria sociedade, pois, sendo um 
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elemento cultural, é fruto da criatividade 
e do empreendedorismo de um povo 
em busca de sobrevivência, tendo em 
vista que a “tecnologia (ou a sua falta) 
incorpora a capacidade de transformação 
das sociedades” (Castells, 2013, p. 14 apud 
Pimentel, 2018, p. 9).

O pesquisador Pimentel (2018) também 
adota Buzato (2006) para explicitar melhor o 
conceito de letramento digital, esclarecendo 
a importante competência derivada do uso 
social, onde o indivíduo codifi ca e decodifi ca 
signos e desta forma estabelecendo interaƟ vi-
dade. De acordo com Buzato (2006):

Letramentos digitais (LDs) são conjuntos 
de letramentos (práƟ cas sociais) que se 
apoiam, entrelaçam, e apropriam mútua 
e conƟ nuamente por meio de disposiƟ vos 
digitais para fi nalidades específi cas, tanto 
em contextos socioculturais geografi ca-
mente e temporalmente limitados, quanto 
naqueles construídos pela interação me-
diada eletronicamente. (Buzato, 2006, p. 
106 apud Pimentel 2018, p. 12) .

A pesquisadora Andrade, (2020), no seu 
arƟ go, também promove uma refl exão sobre 
o letramento digital e alerta para outro prob-
lema:  

Assim como no letramento digital, a in-
clusão digital acontece não só quando 
é disponibilizado o acesso aos recursos 
tecnológicos, mas também quando são 
oferecidas condições para que a popula-
ção tenha proveitos próprios e coleƟ vos, e 
condições efeƟ vas de uƟ lizar tais recursos 
em suas aƟ vidades coƟ dianas. (Andrade, 
2020, p.5)

De acordo com Andrade (2020), são “[...] 
necessários métodos de inclusão digital, políƟ -
cas públicas dentro e fora das escolas para 
que esse processo se desenvolva”. (ANDRADE, 
2020, p. 5) Não basta a escola querer fazer a 
inclusão da população aos recursos tecnológi-
cos, modifi car alguns métodos e técnicas para 
a inclusão digital, se nem os professores pos-
suem adequado acesso a estas tecnologias. Já 

para Miguel (2023),  mesmo que as crianças e 
jovens já tenham nascido na era digital, 

é preciso [ensiná-los] não apenas 
os conhecimentos necessários para 
compreender os sistemas de escrita. 
Para além disso, é importante que 
entendam as formas de interagir com 
os aparatos tecnológicos que as cercam 
cotidianamente, isto e, que sejam inseridas 
no contexto do letramento digital. Esse 
letramento deve ser entendido como 
algo que vai além de saber digitar letras 
e números em um computador, mas como 
a ampliação das possibilidades de contato 
com a língua escrita em ambientes virtuais. 
(Miguel, 2023, p. 64).

4.3  O TRABALHO DOCENTE 

Analisar o trabalho docente frente ao uso 
da tecnologia digitais recai primeiramente 
sobre a construção da profi ssionalidade. De 
acordo com Santos (2009):  

Não é possível discuƟ r profi ssionaliza-
ção sem o aprofundamento das formas 
concretas que a organização do trabalho 
assumiu na escola e nos sistemas educa-
cionais, da mesma forma que não se pode 
abordar a questão da autonomia sem uma 
consciência clara do papel social e políƟ co 
que a escola desempenha. (Santos, 2009, 
p. 172).

Dos 31 arƟ gos invesƟ gados que versam 
sobre as tecnologias digitais, mais de 50% 
apontam a necessidade de uma formação ini-
cial mais consistente em relação ao uso das TD 
e uma formação conƟ nuada ou em serviço e 
supere o mecanicismo, como afi rma Santos 
(2009):

Durante as úlƟ mas duas décadas a forma-
ção conƟ nuada de professores foi levada 
aos docentes sob forma de cursos de rá-
pida duração, ofi cinas, “pacotes” pré-elab-
orados organizados para sanar ou com-
pensar uma formação inicial aligeirada, 
fragmentada e inconsistente para os desa-
fi os educacionais. (Santos, 2009, p. 168).
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Com relação ao uso das TD, os arƟ gos anal-
isados raƟ fi cam a importância da formação 
inicial, como sinaliza MarƟ ns et. al., (2022), no 
trabalho “Letramento digital e a formação de 
professores”:

Os professores necessitam estar cientes 
gêneros discursivos e linguagens digitais 
empregadas pelos alunos, a fi m de se co-
nectar de modo criaƟ vo e construƟ va, ao 
dia-a-dia escolar, sendo isso imprescind-
ível. Conclui-se que o professor tem um 
papel a cumprir nessa reinvenção das for-
mas de ensino, aprendizagem e inovação. 
O uso inteligente das tecnologias digitais 
de informação e comunicação (TDICs) não 
é atributo inerente ao mesmo, mas está 
vinculada a maneira como é concebido 
a tarefa na qual ele será uƟ lizado, como 
ferramenta no ensino e aprendizagem de 
forma efi caz e saƟ sfatória. (MARTINS et 
al., 2022, p.1).

A constatação de que a maioria dos ado-
lescentes e jovens, hoje em idade escolar, já 
nasceram e cresceram na era digital, isto é, us-
ando variadas tecnologias, adverte para a ne-
cessidade de instruí-los na tarefa precípua de 
desenvolver o olhar críƟ co.  Deitos e Aragón 
(2021) sinalizam que 

as tecnologias digitais usadas no pro-
cesso de alfabetização favoreceram a 
aprendizagem, engajando os alunos nas 
propostas pedagógicas. Porém, ainda há 
uma preocupação, por parte dos profes-
sores, com a qualidade dessas propostas, 
pois, acredita-se na necessidade de uma 
formação que possibilite a compreensão 
sobre a forma de inserção delas, para 
que não sejam apresentadas fora de 
contexto, como uma atividade que está 
isolada das restantes. (Deitos, Aragón, 
2021, p. 284).

Da mesma forma, Pinheiro e Pinhei-
ro (2021) criƟ cam não somente a formação 
inicial eͭou continuada dos professores, mas 
toda uma estrutura social e política, afirmando 
que a utilização das TD permite a colaboração 
entre diferentes linguagens, com produção e 
recepção de mensagens, permiƟ ndo a cons-

trução coleƟ va, colaboraƟ va resultante de ne-
gociações sociais, assim

a abordagem escolar desses letramen-
tos que se entrelaçam e permitem a con-
strução coleƟ va de senƟ dos de forma plu-
ral e mulƟ facetada se mostra importante, 
pois esse ambiente pode fornecer subsídios 
para os alunos ressignifi carem suas vivên-
cias e as relações sociais estabelecidas nos 
ambientes digitais, considerando que tais 
relações sociais são permeadas por dis-
putas e tensões. Apesar disso, no entanto, 
ainda existem muitos entraves para essa 
refl exão ocorrer de forma efi caz, entre eles 
podemos citar a infraestrutura defi citária 
em muitas escolas e ainda a ausência de 
políƟ cas de formação de professores (ini-
cial e conƟ nuada) que capacitem os docen-
tes a suscitar, no espaço da sala de aula, 
problemáƟ cas presentes nas vivências dos 
educandos. (Pinheiro, Pinheiro, 2021, p. 6).

Em compensação, alguns autores discu-
tem a complexidade dos professores em “tor-
narem-se” digitais, ou seja, os professores são 
“alfabeƟ zados” no mundo digital, enquanto há 
a necessidade de certa “fl uência”. Deste modo, 
no arƟ go de Silva e Behar, (2019), as autoras 
asseveram que

segundo Tarouco (2013), é uma capaci-
dade pessoal, na acepção de que os indi-
víduos fl uentes em tecnologia da infor-
mação avaliam, selecionam, aprendem 
e usam novas tecnologias da informação 
conforme apropriado para suas aƟ vidades 
pessoais e profi ssionais (Tarouco apud Sil-
va, Behar, 2019, p. 22).

Em seu arƟ go, Saito e Ribeiro, (2013) ex-
plicitam ainda que “a falta de formação docen-
te voltada para a integração das TICs na edu-
cação acaba gerando tecnofobia [..] bem como 
insegurança e resistência [...]. (2013, p.62).  No 
arƟ go de Francisco, Ferreira e Goulart, os au-
tores sinalizam que

O estar em sala de aula hoje tem exigido de 
nós, professores, mais do que simplesmente 
“passar um conteúdo”, mas um conhecimento 
técnico, mesmo que não seja amplo, sobre fer-
ramentas tecnológicas atuais e anƟ gas, que 
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possam colaborar com o processo de ensino 
e aprendizagem dos alunos. (Francisco, Fer-
reira, Goulart, 2019, p. 111).

Francisco, Ferreira e Goulart (2019) tam-
bém ressaltam a importância da formação 
inicial e da conƟ nuada para o exercício pleno 
e adequado da docência na sociedade tec-
nológica em que vivemos: 

o uso dos aparatos tecnológicos em sala 
de aula requer um processo de formação 
inicial ou conơ nua no que corresponde ao 
letramento digital. Por esse ângulo, a for-
mação inicial possibilitará que os professo-
res não familiarizados com as tecnologias 
digitais disponíveis aprendam a uƟ lizá-las 
em sala de aula, pois conhecer e saber 
como se usa determinada ferramenta tec-
nológica é o ponto de parƟ da para que 
ocorra a integração desses recursos às 
suas práƟ cas pedagógicas, de modo teo-
ricamente orientado e com possibilidades 
de alcance de melhor profi ciência de apre-
ndizagem. Além disso, uma vez capacita-
dos para uƟ lizarem as ferramentas digi-
tais, os professores poderão ter condição 
de usar didaƟ camente e criƟ camente tais 
ferramentas, com vistas à formação de su-
jeitos para atuação cidadã na sociedade 
tecnologizada. (Francisco, Ferreira, Gou-
lart, 2019, p. 112).

As questões referentes a formação inicial 
defi ciente no que se refere ao uso das TD, a 
falta de formação conƟ nuada em serviço, de 
políƟ cas públicas voltadas para esta formação 
e para a disponibilização de ambiente de tra-
balho adequado, tornam o trabalho docente 
com o uso de TD uma utopia, conforme os di-
versos textos analisados.  MarƟ ns, et. al., (2022) 
apontam como uma das principais difi culdades 
para a uƟ lização das TD pelos professores justa-
mente a formação deste professor, assim:

Nos cursos de formação de professores os 
métodos didáƟ cos com uso das TIC’s ainda 
são escassos, não desempenhem uma fun-
ção frequente em seu uso e, muitas vezes, 
quando usados, o processo incorpora um 
método de ensino tradicional, resultando 
na falta de novas habilidades. Tendo em 

vista que os professores em processo de 
aprendizagem irão replicar os métodos, 
recursos e estratégias que vivenciaram 
durante a graduação na práƟ ca geral de 
ensino, entende-se a necessidade de uma 
formação mais relevante no uso das TIC’s, 
favorecendo assim, o processo de ensino-
aprendizagem do aluno (Avelar et al., 2018 
apud MarƟ ns et al., p. 9).

As difi culdades apontadas pelos diversos 
arƟ gos referem-se ao currículo “conservador”, 
como sinaliza Rezende, (2016) referindo-se ao 
currículo dos alunos:

Ao invesƟ garem e analisarem as difi cul-
dades encontradas para sair do ensino 
tradicional, tanto os estudos de letra-
mento quanto de letramento digital con-
duzem a uma refl exão sobre os currículos. 
Para vários autores, a sistemaƟ zação do 
currículo tem contribuído para o apego a 
práƟ cas tradicionais que desconsideram a 
realidade e acultura dos alunos.  (Rezende, 
2016, p. 104).

E, também Pimentel (2018):

Muda-se o currículo, pois é necessário re-
pensar a escola e sua função social, impli-
cando numa retomada do modelo atual 
de educação e refl eƟ ndo criƟ camente qual 
o modelo de escola que precisamos, para 
que atenda às necessidades dos alunos 
em seus contextos de vida. Muda-se epis-
temologicamente, metodologicamente, 
exigindo dos professores, gestores e pais 
explorar, analisar e jogar. (Pimentel, 2018, 
p. 15). 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando o conceito de alfabeƟ zação 
como estudo das técnicas e letramento como 
função social da leitura e escrita, e ainda, as 
mudanças exponenciais da tecnologia digi-
tal, urge estudos e pesquisas que discutam 
e apontem possibilidades para a formação 
conƟ nuada adequada dos docentes. A escola 
não é uma insƟ tuição a parte da sociedade, 
é parte integrante, formadora e transforma-
dora desta mesma sociedade. Assim, se a 
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sociedade atual está em mutação constante, 
a escola precisa, no mínimo, estar junto, no 
esforço conơ nuo de poder preparar os indi-
víduos para atuarem criƟ camente nesta so-
ciedade. Como bem sinaliza Nóvoa (1995, p. 
15), no “[...] decurso dos úlƟ mos vinte e cinco 
anos, a invesƟ gação educacional demonstrou 
de forma inequívoca a impossibilidade de iso-
lar a acção pedagógica dos universos que a 
envolvem”. 

De acordo com Santos (2009), parafrase-
ando Giroux (2006), “[...] a natureza do trab-
alho docente é políƟ ca, uma vez que todo ato 
educaƟ vo é políƟ co, permeando valores e ide-
ias” (Santos, 2009, p. 167). Dessa forma, en-
contramos tendências políƟ cas conservadoras 
e opressoras desde a formação deste profi s-
sional até seu ambiente de trabalho (organiza-
ção e administração das escolas), e os valores 
que permeiam os conceitos de “boa” educa-
ção e meritocracias.

Os textos analisados, de modo geral, apre-
sentam um retrato da Sociedade em Rede 
(Castells, 2013) ou da Era InformáƟ co MidiáƟ -
ca (Lévy, 1998) e em suas pesquisas os autores 
percebem a difi culdade dos docentes em tra-
balhar com alunos nascidos nesta sociedade 
tecnológica. Conclui-se, após este breve le-
vantamento, que há necessidade de políƟ cas 
públicas mais efeƟ vas para dar conta da for-
mação inicial e da preparação docente em ser-
viço. 

A formação docente para o trabalho com 
TD requer mais do que a alfabeƟ zação digital, 
o letramento digital se faz necessário. Mas en-
quanto os currículos das escolas não incorpo-
rem a uƟ lização das TDs em seus currículos, 
como sinaliza Rezende (2016), se referindo ao 
currículo dos alunos:

Ao invesƟ garem e analisarem as difi cul-
dades encontradas para sair do ensino 
tradicional, tanto os estudos de letramen-
to quanto de letramento digital conduzem 
a uma refl exão sobre os currículos. Para 
vários autores, a sistemaƟ zação do currí-
culo tem contribuído para o apego a práƟ -
cas tradicionais que desconsideram a  re-
alidade  e acultura dos alunos.  (Rezende, 
2016, p. 104) 

E, também Pimentel (2018):

Muda-se o currículo, pois é necessário re-
pensar a escola e sua função social, im-
plicando numa retomada do modelo at-
ual de educação e refl eƟ ndo criƟ camente 
qual o modelo de escola que precisamos, 
para que atenda às necessidades dos alu-
nos em seus contextos de vida. Muda-se 
epistemologicamente, metodologica-
mente, exigindo dos professores, gestores 
e pais explorar, analisar e jogar. (Pimen-
tel, 2018, p.15).

As difi culdades apontadas pelos diversos 
arƟ gos referem-se ao currículo “conserva-
dor”, tanto dos alunos quanto dos cursos de 
formação de professores. Não cabe mais, nos 
dias de hoje um laboratório de informáƟ ca ou 
uma sala de mulƟ midia dentro da escola.  To-
das as salas devem ser conectadas, uma vez 
que, quando surgiu o livro, o lápis ou a caneta 
não surgiu uma sala exclusiva para o uso deste 
artefato. 

O objeƟ vo desta pesquisa foi verifi car como 
os professores e pedagogos na docência com 
crianças dos anos iniciais do Ensino fundamen-
tal estão uƟ lizando as tecnologias digitais nos 
processos de alfabeƟ zação e letramento. E à 
guisa de conclusão, percebemos que há mui-
tas barreiras a serem ultrapassadas. Temos o 
próprio confl ito da profi ssionalização do pro-
fessor, que transcende o escopo da pesquisa 
aqui realizada, quanto ao currículo dos cursos 
de formação docente, o currículo estabeleci-
do pela legislação ofi cial, as formas de leitura 
e compreensão da sociedade em rede, a qual 
está a escola, inexoravelmente inserida. En-
fi m, ainda são poucos os estudos e relatos de 
experiências de sucesso com o uso das TD no 
trabalho docente.  
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